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DEPARTAMENTO: ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS (ADM)

CURSO
  : CURSO DE MESTRADO E DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
DISCIPLINA
  : ESTRATÉGIA E PROCESSO ORGANIZACIONAL
PROFESSOR
  : SERGIO BULGACOV
PERÍODO
  : DIURNO


SEMESTRE/ANO: 2º / 2013
PROGRAMA
EMENTA
Análise das principais abordagens e referências sobre estratégia, considerando os seus aspectos organizacionais e gerenciais, sob diferentes perspectivas epistemológicas. A abordagem contingencial, configuracional e a coevolução. As contribuições e as críticas das abordagens. O estrategista, o pensamento e a governança estratégica. A Formação, o Conteúdo e o Processo Estratégico. O ambiente, o processo de mudança e as capacidades dinâmicas. A Estratégia enquanto prática.
OBJETIVOS
Espera-se que o participante, ao final desta disciplina, seja capaz de discutir as principais questões do campo da Estratégia, tendo como referência teorias e abordagens da Análise Organizacional (Ação Estratégica, Análise do Ambiente, Modelos Organizacionais, Gestão e Atividades, Estrutura e Processo, Gestão da Mudança, Pesquisa em Estratégia). 

Intenciona-se discutir os textos fundamentais de ambas as áreas para que o pós-graduando compreenda o seu desenvolvimento teórico em diferentes ontologias, epistemologias e níveis de análise. Por meio do mapeamento das inúmeras perspectivas de análise em ambos os campos, a disciplina busca também ampliar o entendimento e servir como fórum de reflexões sob as diferentes orientações acadêmicas dos estudos em estratégia. 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM
O conteúdo de cada aula será desenvolvido por meio de Seminários. Por seminário entende-se: “estudo de um tema a partir de fontes diversas a serem estudadas e sistematizadas pelo participante, visando construir uma visão geral, como diz a palavra, “fazer germinar” as idéias. Portanto, não se reduz a uma simples divisão de um texto entre grupos” (ANASTASIOU, ALVES, 2005, p. 90). O pós graduando responsável pela condução do seminário tem por papel o estudo aprofundado do tema a partir das bibliografias indicadas para cada aula e a elaboração de uma apresentação do tema. IMPORTANTE: a partir da concepção de seminário descrita acima, o aluno não deve simplesmente apresentar cada texto na integridade, pois os colegas da turma leram os textos para a discussão. Espera-se mais do que isso: tem por papel apresentar o tema, discutindo-o e polemizando-o para a discussão com os colegas e com o professor. Assim, pode também pesquisar textos-extra às bibliografias indicadas para trabalhar o tema da aula. O seminário deve conter:

a) A apresentação das principais concepções e pressupostos dos autores

b) A identificação da aproximação epistemológica e ontológica dos textos

c) A identificação e a caracterização dos praticantes e das práticas previstas

d) A descrição da relação ambiente x processo x estratégia provável

e) Formas de abordar em pesquisa o fenômeno da estratégia a partir das abordagens discutidas.

Tempo de apresentação: 90 min.

Os alunos devem encontrar textos que reflitam ou complementem o conteúdo da leitura das aulas. Os textos indicados pelos alunos devem ser provenientes de journals e periódicos nacionais. Esses textos devem também ser repassados ou disponibilizados aos colegas. 
Em paralelo, os alunos deverão conduzir leituras livres referentes ao tema Teoria das Organizações, para o preparo dos trabalhos e das discussões em sala de aula. Cada aluno deverá providenciar, para cada aula, um resumo analítico da matéria como instrumento de apoio aos trabalhos de conclusão do curso, sob tema a ser definido juntamente com o professor, e que, necessariamente, integre esse conteúdo aos temas das aulas. 
Os resumos, as apresentações e o trabalho final (paper completo) devem referenciar, principalmente: os objetivos do(s) autor(es), os fundamentos principais, a ontologia, a epistemologia, a metodologia e seus procedimentos, os níveis de análise e as principais considerações do(s) autor(es), bem como apresentar  posicionamento crítico e sugestões de estudos futuros. 
Ao final da disciplina, os alunos de doutorado deverão aprentar um artigo em forma de ensaio ou estudo empírico. Os alunos de mestrado deverão apresentar um texto sobre as abordagens teóricas de um determinado tema ou problema a ser definido previamente com o professor abordando os seguintes pontos.

1. Resumo sucinto do tema ou problema estudado.

2. Concepções fundamentais apontadas nos textos sobre o tema estudado sob a perspectiva dos diferentes autores e suas possíveis interrelações.

3. Identifique quem são os praticantes e as práticas previstas nas abordagens referentes ao tema estudado.

4. Aponte os pressupostos existentes nas abordagens referentes ao tema estudado acerca do processo decisório (aspectos internos, externos e relacionais).

5. Descreva a relação entre ambiente e organização presente nas abordagens referentes ao tema estudado.

6. Apresente como se dá a aquisição de conhecimento sobre o ambiente e as condições internas.

7. Aponte dois questionamentos sobre o tema estudado.

8. Apresente possíveis preocupações de pesquisa futura e coerentes com o tema/problema estudado.
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

O cáculo da média final será feito de forma diferenciada para mestrandos e doutorandos, de acordo com as fórmulas abaixo.
Mestrandos

Resumos (20) + Fundamentação teórica (20%) + Exame Final (60%)

Doutorandos

Resumos (20%) + Artigo (40%) + Exame Final (40%)

CRONOGRAMA DAS AULAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Os alunos devem acessar os artigos utilizando os sistemas disponíveis na FGV.
	Aula
	Data
	Conteúdo Programático
	Leituras

	1
	
	O conceito de estratégia. 
Estratégia corporativa, competitiva, colaborativa, coopetição e suas bases epistemológicas.
	Ronda-Pupo, G. A., Guerras-Martin, L. A. Dynamics of the Evolution of the Strategy Concept 1962-2008: A co-word analysis. Strategic Management Journal, V. 33, Nº 2, 2012.
Fonseca, Valéria S.; Machado-da-Silva, Clóvis L. Indivíduo, Organização e Ambiente: Bases para a conversação entre três perspectivas de estudo da estratégia em organizações. RAC, Curitiba, Edição Especial 2010, art. 3, pp. 51-75.
Durand, R.; Vaara, E. A true competitive advantage on diferente epistemological approaches to strategy research. Sweedish School of Economics. 2006. Publication pending.

	2
	
	Conteúdo e Processo Estratégico
	Langley, A. Process Thinking in Strategic Organization. Strategic Organization, v. 5, n. 3, 2007.
Pettigrew, A. The Character and significance of strategy process research. Strategic Management Journal, v. 13, 1992.
Van De Ven, A. H. Suggestions for studying strategy process: a research note. Strategic Management Journal, v. 13, 1992.

Bulgacov, S.; Souza, Q.R.; Prohmann, J.I.; Coser, C.; Baraniuk, J. Administração Estratégica: Teoria e Prática. SP: Ed. Atlas, 2007. (Capítulos 3 e 4)

	3
	
	Conteúdo e Processo Estratégico em Ação
	Chakravarthy, B. S.; White, R. Strategy process: forming, implementing and changing strategies. Pettigrew, A.; Thomas, H.; Whittington, R. Handbook of Strategy and Management. London: Sage Publications, 2002.

Quinn, J.B. Strategic Change: Logical Incrementalism. Sloan Management Review. 30, 4, Summer, 1989.
Johnson, G. Rethinking incrementalism. Strategic Management Journal, v.9, 1988.
Mintzberg, H.; Quinn, J. B; Ghoshal, S. O processo da estratégia. 4a. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. (Capítulo 5)

	4
	
	Modelo configuracional, Coevolução
	Volberta, H. W. Strategic Flexibility. The Oxford Handbook on Strategy, cap. 32.
Miles, R. E.; Snow, C. C; Meyer, A. D. Organizational strategy, structure, and process. Academy of Management Review, v.3, n. 3, p. 546-562, 1978. (18 p.)
Meyer, A.D.; Tsui, A.S.; Hinings, C.R. Configurational approaches to organizational analysis. Academy of Management Journal; v.36, n.6, Dec. 1993.

Zhang, H.; Shu, C.; Jiang, X.; Malter, A.J. Managing Knowledge for innovation: the role of cooperation, competition, and alliance nationality. Journal of International Marketing, v.18, n.4, 2010.

	5
	
	Perspectivas do pensamento e das práticas em estratégia
	Mintzberg, H.; Ahlstrand, B.; Lampel, J. Safári de estratégia. Porto Alegre: Bookman, 2007. (274 p.)


	6
	
	Ambiente, Mudança e Capacidades
	Garud, R.; Van De Ven, A. H. Strategic Change Process. Pettigrew, A.; Thomas, H.; Whittington, R. Handbook of Strategy and Management. London: Sage, 2002.
Johnson, G. Managing Strategic Change, Strategy, Culture and Action. Long Range Planning, v. 25, n.1, p. 28-36, 1992.
OLIVER, C. Strategic responses to institutional process. Academy of Management Review, v.16, n.1, p.145-179, 1991.
Danneels, E. Trying to Become a Different Type of Company: Dynamic Capability at Smith Corona. Strategic Management Journal, v.32, n.1, 2011.

	7
	
	Trabalho Final
	Apresentação e Discussão do Trabalho Final da Disciplina



	8
	
	Stakehoders e Colaboração
	FREEMAN, R. E. Strategic Management: a stakeholder approach. Massachussets: Pitman, 1984. (capítulos 1 e 2).

FREEMAN, R. E. The Stakeholder Approach Revisited. Zeitschrift für Wirtschafts- und Unternehmensethik Mering, v. 5, n. 3, p. 228-241, 2004.
Battilana, J., Casciaro, T. Change Agents, Networks, and Institutions: A contingency theory of organization change. Academy of Management Journal, V. 55, Nº 2, 2012.

Fjeldstad, O. D., Snow, C. C., Miles, R. E., Lettl, C. The Architecture of Collaboration. Strategic Management Journal, V. 33, Nº 6, 2012.

	9
	
	Estrategistas, Agência e Gestão
	Mintzberg, H et al. O processo da estratégia. 4a. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. (Capítulo 2)
Gary, M. S., Wood, R. E. Mental Models, Decision Rules, and Performance Heterogeneity, Strategic Management Journal, V. 32, Nº 6, 2011.
Bulgacov, S. et al. Administração Estratégica: Teoria e Prática. SP: Ed. Atlas, 2007. (Capítulo 5)
Wong, E. M.; Ormiston, M. E., Tetlock, P. E. The effects of top management team integrative complexity and decentralized decision making on corporate social performance. The Academy of Management Journal. Vol. 54, Number 6, December, 2011.

	10
	
	Strategizing e Governança
	Samra-Fredericks, D. Strategizing as lived experience and strategists’ everyday efforts to shape strategic direction. Journal of Management Studies, v. 40, n. 1, 2003.
Bologun, J.; Johnson, G. From Intended Strategies to Unintended Outcomes: The Impact of Change Recipient Sensemaking. Organization Studies. v.26, n.11, 2005.
Ezzamel, M.; Reed, M. Governance: A code of multiple colours. Human Relations, v.61, 2008.

Rhodes, R.A.W. Understanding Governance: Ten Years On. Organization Studies. v.28, n.08, 2007.
Donaldson, T. The Epistemic Fault Line in Corporate Governance. Academy of Management Review, V.37, Nº 2, 2012.

	11
	
	A Perspectiva da Estratégia como Prática
	Powell, T. C., Lovallo, D., Fox, C. R. Behavioral Strategy. Strategic Management Journal, V. 32, Nº 13, 2011.
Wilson, C. W.; Jarzabkowski, P. Thinking and acting strategically: new challenges for interrogating strategy. European Management Review, v. 1, 2004. (ou: Wilson, C. W.; Jarzabkowski, P. Pensando e agindo estrategicamente. RAE, v. 44, n. 4, 2004.)
Whittington, R. Strategy after modernism: recovering practice. European Management Review, v. 1, 2004. (ou: Whittington, R. Estratégia após o modernismo: recuperando a prática. RAE, v. 44, n. 4, 2004.)

Jarzabkowski, P. Balogun, J.; Seidl, D. Strategizing: the challenges of a practice perspective. Human Relations, v. 60, n. 5, 2007.



	12
	
	Estratégia como Prática
	Whittington, R. Completing the practice turn in strategy research. Organization Studies, v. 27, 2006.
Jarzabkowski, P. Shaping Strategy as a Structuration Process. Academy of Management Journal. v.51, n. 4, 2008.
Albino, J., Gonçalves, C. A., Carrieri, A., Muniz, R. Estratégia como Prática: uma proposta de síntese. Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão, V. 9, Nº 1 e 2, 2010.

Bloom, N., Genakos, C., Sadun, R., Reenen, J. Managemente Practices Across Firms and Countries. Academy of Management Perspectives, V. 26, Nº 1, 2012.

Waldman, D. A. et al. What Can We Really Learn About Management Practice Across Firms and Coutries? Academy of Management Perspectives, V. 26, Nº 1, 2012.

	13
	
	Pesquisa em Estratégia
	Bulgacov, S.; Souza, Q.R.; PROHMANN, J.I.; COSER, C.; BARANIUK, J. Administração Estratégica: Teoria e Prática. SP: Ed. Atlas, 2007. (Capítulo 6)
Bansal, P. et al. Bridging the Research-Practice Gap. The Academy of Management Perspectives. V. 26, Nº 1, 2012.
Qiu, J., Donaldson, L., Luo, N. The Benefits of Persisting with Paradigms in Organization Research. The Academy of Management Perspectives. V. 26, Nº 1, 2012.

Miller, K.D.; Tsang, E.W.K. Testing Management Theories: Critical Realist Philosophy and Research Methods. Strategic Management Journal, v. 32, n.2, 2010.

	14
	
	
	Apresentação do Trabalho Final da Disciplina

	15
	
	Prova Final
	Prova escrita individual sobre o conteúdo dos textos indicados


· Referências bibliográficas (livros)
1. The Oxford Handbook of Organization Theory. Edited by: Haridimos Tsoukas e Christian Knudsen. UK: Oxford University Press, 2003.
2. Handbook of Strategy and Management. Edited by: Andrew Pettigrew, Howard Thomas e Richard Whittington. UK: Sage Publications, 2002.
3. The Oxford Handbook of Strategy, v.1 and 2. Edited by David Faulkner e Andrew Campbell. UK: Oxford University Press, 2003.
4. Administração Estratégica: Teoria e Prática. Aut.: Sergio Bulgacov et al. Ed. Atlas, 2007.
5. Safari de Estratégia. Aut.: Henry Mintzberg et al. Ed. Artmed.
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